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			NARRAR A FÉ PARA ADULTOS


			O amor supõe sempre um ato de fé na pessoa amada. O amor, porém, tem mil faces. E pode revelar-se até em aparentes contradições, porque a vida é dinâmica. Quem ama cresce. Do mesmo modo, a fé, fruto do amor, cresce também.


			É certo que o amor e a fé não precisam de livros, de teorias. Ama-se porque se ama. Crê-se porque se põe fé na pessoa ou objeto crido. Tanto amar quanto crer é um ato primeiro. Fundamental e existencial. Discursar, teorizar ou colocar em palavras o amor, ou a fé, é um ato segundo. Alguém pode amar, pode ter fé, sem saber descrever como ama ou crê.


			Esses dois e distintos sentimentos humanos dinamizam a vida permanentemente. São sentimentos básicos, entranhados no coração. Nenhuma arte ou discurso os esgota. Podem, isto sim, aprofundá-los. O que é bem diferente de medi-los. Como são atitudes existenciais, eles se apresentam ora como indecifráveis, ora como ambíguos. Mas também se apresentam com alegria. Como molas propulsoras para a vida.


			Todos os discursos, poesias, pinturas, filmes etc. são tentativas de evidenciá-los. Como eles têm mil faces, nenhuma delas esgota seu significado global. Muitas vezes, porém, na história, alguns quiseram fazer, da sua, a última palavra a ser dada sobre o amor e a fé. Como decorrência, criaram-se dogmatismos e ditaduras. Esses e outros fatos contribuíram, sobretudo, ao longo da história, para diminuir o ser humano e enfear a sociedade.


			Tanto as narrativas sobre o amor quanto sobre a fé são experiências pessoais dos que as narram. Esse ato segundo quer ser a expressão daquilo que se passa no mais profundo da pessoa. Sua expressão narrativa é sempre uma tentativa de aproximar fato e descrição. E isso, também e sempre, é um ato humano para iluminar a vida.


			As narrativas que se apresentam, neste livro, não são dogmáticas. O autor reconhece e respeita os dogmas de sua fé. Porém, crê na possibilidade e direito de ser livre para narrar seu amor e sua fé. Sobretudo, tem a convicção de que até mesmo os dogmas e declarações dogmáticas podem evoluir, a fim de se ajustar à compreensão hodierna. Não se perdem a validade e a essência deles. O essencial permanece. O acidental pode mudar.


			Todavia, eles devem se adequar às novas formas de pensar. E exigem simultaneamente a compreensão de quem narra e de quem ouve a narração. Uma verdade dita a uma criança não pode ser repetida do mesmo modo a um adulto. Mudanças socioculturais têm sempre criado novos pontos de vista. Entrementes, a vista de um ponto pode estabelecer novas riquezas da narrativa. Assim, o ponto de vista de um presidente nacional dificilmente coincide com a visão de alguém que se coloca como cidadão comum. Um amante não vê necessariamente seu amado do mesmo modo que é visto por outra pessoa. Vale o mesmo para quem provoca um acidente e o acidentado. A vista de um ponto é um ponto de vista. Também assim se compreende, hoje, que as verdades científicas ocupam uma visão a partir de um ponto – como, por exemplo, o tempo. O narrador tem sempre um ponto de vista. Diferente é dogmatizar, produzir leis ou algoritmizar. Nisso, não há espaço – diz-se – para a subjetividade. 


			Quem narra as coisas do amor sempre estará posicionado num ponto de vista. Do mesmo modo, quem crê sempre tem algo de pessoal na forma de narrar. Não se nega que o amor ou a fé tenham certa objetividade. Num passado, certas afirmações dadas como objetivas – com base em filosofias ou ideias hegemônicas – estabeleceram certezas como se fossem verdades absolutas. Por exemplo: o geocentrismo, a “teoria” da criação, a indivisibilidade do átomo. Não mudou a realidade. Foi o conhecimento que fez mudar a narrativa.


			Sem dúvida para que exista o amor são necessários aquele que ama e aquele que é amado. Para que exista a fé, importam aquilo em que se crê e aquele que crê. Porém, isso deve ser expresso. Aí entra a narrativa através das palavras. Tais palavras podem até mesmo se tornar “carne”. Foi o que aconteceu com Jesus de Nazaré. Ele é a narrativa do amor de Deus entre nós. “Deus tanto amou o mundo, que nos deu seu filho único” (Jo 3,16). Deus, que é amor (cf. 1Jo 4,16), apareceu com o rosto de Jesus. E assim chamou-se. O amor divino aí se mostrou em atenções, palavras de consolo, curas, refeições, perdões, parábolas, e até a entrega da própria vida. São necessárias palavras de fé e de amor para entender esse amor. De forma igual, é preciso buscar o sentido da vida, sentir-se humano, conviver com Deus em nossas cidades, perceber seu louco amor por nós, entender o presente à luz do futuro e sentir o próprio limite humano. Tudo isso necessita uma narração capaz de ser convincente.


			Tal narração, porém, deve levar em conta a situação das pessoas, especialmente as viventes neste tempo e neste mundo com tanta mudança, conhecimentos e correrias. Assim, narrar a fé – como falar do amor – para adultos necessita novos enfoques e novas posturas. Narrar a fé para adultos implica ter coragem de dizer as mesmas coisas da grande tradição da própria fé. As tradições já dadas tanto podem justificar a inércia quanto podem camuflar a verdade. Narrar a fé para adultos é, em primeiro lugar, um ato de amorosa paixão e de esforço pessoal. Porque quem narra quis despir-se da presunção e, ao mesmo tempo, encarar o ouvinte/leitor de modo adulto. Narrar para cristãos é dizer o que se crê, sem nunca abandonar o princípio fundante: Jesus, o Filho de Deus. Narrar a fé para adultos é tentar falar com o homem moderno tão crédulo nas ciências – de todas as espécies – quanto na autonomia social. Isto é, do homem que diz não necessitar mais do Deus de sua infância.


			Uma criança ouve e acredita na palavra de seus pais. Eles lhe dão a segurança e sentido. Um adolescente acredita no que vê os outros fazerem, mesmo que acredite muito nos seus pares. Um adulto normalmente não acredita senão no que faz e no que pensa. Quer ser senhor do que pensa e do que faz. Diante da fé, o adulto vê, escuta, pergunta, informa-se, compara. E onde sente insegurança ou falta de profundidade, vira as costas e parte...


			Este nosso Eu pecador: a fé narrada para adultos quer ser uma proposta de diálogo com quem se sente crítico e responsável pelo que crê. Todavia, quer se confrontar mais profundamente e de modo adulto com as explicações do que crê.


			Assim, esta nossa narrativa parte, normalmente, das realidades que nos cercam e afetam, para descrever e aprofundar o que se crê. Isso é também um ato de amor. O amor e a fé podem ser inexprimíveis por si só. Mas, é possível narrá-los sempre de novo, e narrar de modo adulto.


			Quem – no universo católico, do dia a dia – se sente pecador? Quem faz pecados? Ou ainda, que pecados faria quem peca? Esta narrativa não quer responder essa questão. Todavia – mesmo constatando os males, as imperfeições, a violência e outras atitudes humanas –, a compreensão do Eu pecador, aqui, se faz num outro plano. Todo o texto preocupou-se com a relação entre o ser humano e Deus. Não se quer aqui criar espaços para confessionários ou discussões sobre leis e moral. Antes, o objetivo básico é compreender o ser humano real e histórico diante da grandeza e bondade de Deus.


			A linha que perpassa toda a obra é, pois, uma proposta de refletir sobre dimensões poliédricas da vida do ser humano, desde a perspectiva da fé em Deus. 


			Para muitos, a expressão bíblica sobre a criação do homem, por Deus, perdeu sua força convincente. Darwin abriu o caminho da interpretação evolucionista. Reconhecendo o próprio de cada campo, ciência e religião não têm mais por que sustentar discussões inócuas. As interpretações sobre a origem e a evolução não mais se contrapõem. Tampouco se compõem. Mas, ambas compreendem melhor o ponto de que partem para suas afirmações, o limite de suas constatações. O Homo sapiens tem origem histórica não só nos hominoides. Na verdade, sua origem remota pode ser situada no próprio Big Bang. Passando pela vida mais elementar, desabrochou como homem moderno, após a milenar eliminação das quatro outras espécies humanas. Diante da afirmação bíblica e da necessária pergunta: “Deus criou o homem. Qual?”, constrói-se o primeiro capítulo. Procura-se, aqui, situar o leitor sobre de que ser humano fala a Bíblia. 


			A vida de qualquer pessoa é um processo que se desenvolve como uma árvore que lança galhos e folhas em todas as direções. Ela nunca está pronta. Os múltiplos fatos desafiam a vida. Um dos mais impactantes é a irreversibilidade da morte. Apesar disso, ela é um contraponto à ressurreição. A morte e a ressurreição, contudo, não são fim em si mesmas. Não fomos feitos simplesmente para morrer e ressuscitar. A grande meta querida por Deus é a nossa vida plena. O que só acontecerá, de modo definitivo, nele mesmo. Isso, porém, depende fundamentalmente dele. Nenhum homem ou mulher pode decidir sobre o além.  Todavia, uma vida honrada, justa, nobre, aqui e agora, prepara homens e mulheres para receber o que Deus nos prepara e nos concedera gratuitamente. A resposta a “Por que o presente depende do futuro?” – capítulo segundo – está alicerçada na bondade do Senhor, na esperança de cada crente, e, sobretudo, no seu modo de viver. O (nosso) futuro é motivação para o presente.


			A grande e significativa experiência do amor dos homens e mulheres indica motivos sem conta das loucuras humanas. Os humanos projetam também as loucuras do amor em seu(s) deus(es). Os amores são sempre situados. Mas, fazem cotidianamente as pessoas se autotranscenderem. Por causa dos amores, chegou-se a descobrir que Deus se faz presente, de modo concreto, também entre os habitantes da cidade. Ele não é um Deus distante, impassível, transcendente. Antes, envolve-se em nossa história, a ponto de ser detectado em gestos de amorosa loucura.  Jesus objetivou isso por meio de seu jeito de amar. Viveu um amor tão extremado a ponto de abrir mão de sua divindade, junto ao Pai, para fazer-se um de nós entre nós. Foi capaz de acolher a todos com um surpreendente amor. E como ato supremo de loucura de amor por nós – sem mérito ou dívida nossa –, entregou a própria vida, na cruz, afirmando que “ninguém tem amor maior que aquele que dá a vida pelos amigos” (Jo 15,13). Vendo o Filho doar-se “até o fim”, o Pai o ama entranhadamente. Sofre nele e com ele, que se entregava por nós. Esse louco amor de Deus, pelo Filho e por nós, é o caminho que Deus se impôs para nos levar a ele. O capítulo terceiro fala sobre “As loucuras do amor de Deus”.


			O capítulo quarto, “Deus vive na cidade dos homens”, ressalta o sentido da presença de Deus, através daqueles que creem. Constata-se que, na cidade, não há apenas torres, cruzeiros, meias-luas, templos, terreiros, mesquitas etc. Há, inclusive, uma multiplicidade de religiões e fés. Tudo isso torna a cidade um espaço para os deuses e as religiões que aprendem a conviver, através das pessoas que neles creem. Cria-se – até a despeito dos homens e mulheres do sagrado – uma ecumenicidade religiosa pacífica. Para perceber e fundamentar a experiência sobre Deus, no espaço urbano, olha-se, nesse capítulo, para Jesus de Nazaré, com sua Boa-nova, dentro do espaço urbano, sem se ater ao sociológico. Na cidade, Jesus encontra o ser humano, em particular os desvalidos. A partir dele se descobre a presença de Deus no agregado urbano. E ele vai se manifestar como guardião e pedagogo, que concede dons e carismas para o bem comum. Age nos espaços laicos e seculares, por meio de seus crentes.  Ele transcende o desenvolvimento técnico-científico dos homens, pois olha o coração de seus filhos e filhas. E particularmente, olhando os marginalizados, é capaz de lembrar e dizer: Vi meu Filho crucificado de novo.


			O capítulo quinto, “O sentido, antes de tudo”, pontualiza a questão antiga e sempre posta de novo sobre as perguntas do significado da existência humana. A busca no horizonte humano é sempre limitada demais. Homens e mulheres de todos os tempos e lugares buscaram, para além de si, em algo que os transcendesse, uma resposta. Geralmente, é pela porta da religião que se satisfaz o coração. Contudo, as religiões e seu(s) deus(es) podem ser respostas tão humanas, que nada seriam além de projeções e desejos. Surge aí uma questão: também o cristianismo deve ser compreendido como uma religião? Ou – como muitos afirmam –, apesar de milhares de grupos cristãos que o compõem, o cristianismo não é uma religião? E por não sê-lo, e apontando para Jesus Cristo, antes e acima das religiões, é que se pode descobrir nele um portador de sentido de vida.


			O capítulo sexto, “Humanos, graças a Deus”, longe de definir o indefinível ser humano, procura situá-lo tanto no universo macro quanto no microscópico. Irmãos entre si, os humanos são filhos e irmãos do universo cósmico. Mas, entre si, repetem a metáfora bíblica de Caim e Abel. Eles se amam e se odeiam. Buscam-se e se destroem. São humanos porque capazes de pensar o próprio pensamento. Eles, todavia, se percebem distintos entre os iguais. Tanto quanto se personalizam por estarem diante dos outros, podem desconsiderar o outro, sobretudo desprezando-o. Iguais entre si, eles têm, todavia, um parâmetro mais nobre: Jesus de Nazaré, o homem que veio de Deus. E porque só poderia provir de Deus, mostrou-nos quem ele é e quem realmente somos nós – apesar de estarmos a caminho.


			Há muitas maneiras de nós nos compreendermos e interpretar nossa vida. Viver é perigoso. São tantas as ambiguidades que a vida nos apresenta, mas também são tantas as alegrias. Ambiguidades podem nos levar a uma consciência maior de quem somos. Aí percebemos nossos limites, certamente não como mera (e inconsciente) imperfeição. Males sociais e pessoais, por vezes, são apresentados como culpas pecaminosas do ser humano. São Paulo também compreendeu assim a história. Porém, ao entender a vida de Jesus, deu um novo significado à humanidade. Jesus Cristo é o novo e verdadeiro Adão (cf. 1Cor 15,20-21; Rm 5,17-19). Filhos do “velho” Adão, necessitamos de Cristo para nos renovarmos. A partir da ideia paulina, impôs-se uma interpretação: nossos pecados teriam exigido a morte de Cristo. Atribuía-se à natureza humana o estatuto de pecador. Só Cristo poderia fazer-nos criaturas novas (2Cor 5,17).


			A reinterpretação desta ideia paulina pode, todavia, toldar algo mais profundo: o “velho Adão” – homem natural e ainda a caminho da pátria – vive entre as contradições desse mundo. Ele pode ser um pecante, mas fundamentalmente é filho de Deus, criado à sua imagem e semelhança. E diante da santidade do Pai de nosso Senhor Jesus, pode extasiar-se e confessar quem ele é. “Eu pecador” é o tema do capítulo sétimo.


			Em resumo, este livro busca responder a uma afirmação bíblica: “Deus criou o homem. Qual?”.  Isso produz uma questão: “Por que o presente depende do futuro?”. Ao mesmo tempo, aponta-se para “As loucuras do amor de Deus” que se manifestam.  Sabe-se que “Deus vive na cidade dos homens”, mesmo que seja, ao mesmo tempo, vivente no coração de cada pessoa. E isso dá “O sentido, antes de tudo”. É por isso que se pode afirmar: somos “Humanos, graças a Deus”. Mas, também é necessário professar diante de Deus: “Eu pecador”.


			Antes de entregar meu texto ao leitor, devo confessar: estas minhas reflexões são resultados paralelos de muitos anos de estudos teológicos e reflexões sobre o ser humano diante de – e em confronto com – Deus. Aqui, não me proponho a um tratado dogmático ou sistemático. Pelo contrário, já fiz tal proposta em outras ocasiões. Preferi um jeito livre de narrar. É verdade que, em várias páginas, transparece um tanto de ciências teológicas. São também temas doutrinais e dogmáticos da fé cristã, em particular de antropologia teológica. Nisso está o sentido de narrar a fé para adultos.


			Quis – todavia, sem perder a tensão entre Deus (o que toma a iniciativa de nos procurar) e o homem (o que busca a Deus) – narrar e ajudar a fé dos que mais adultamente querem compreender o que e por que creem. E, nisso, vão algumas coisas poéticas, outras mais radicais e algumas mais questionadoras. A fé também precisa de espírito crítico – que se arrisca até a dizer de modo diferente o que se aprendeu na “iniciação cristã”.


			Com carinho, escrevi estas páginas. Agradeço a Emilson Reginaldo Ribeiro, que as leu primeiramente. Corrigiu vírgulas, pontos, incongruências e repetições. Cuidou das ideias, linguagem e gramática. Se não fosse pela responsabilidade do que escrevi, diria que ele é quase coautor.


		




             


		

			1. DEUS CRIOU O HOMEM. QUAL?


			Tudo quanto existe, na imensa variedade das coisas e situações, manifesta o amor de Deus – para quem tem fé. Ele se volta para a sua criação com o objetivo de salvá-la. Ou seja, para levá-la a sua plenitude. Ele a amou para elevá-la. Tudo quanto existe mantém uma beleza e, simultaneamente, uma interdependência. Nada se basta a si mesmo. Tudo está a serviço de todos na criação. Deste modo, há um princípio da ação criadora de Deus: a solidariedade. Tudo está interligado. E tudo coopera, unindo-se à glória de Deus e à da própria criatura em Deus. 


			A linguagem da fé acredita na imemorialidade da criação. O critério não é o tempo cósmico (cronos). O critério é o da graça salvífica que supera o próprio tempo. Ela está presente desde o começo de tudo. Está presente também no seu desenvolvimento. E a acompanha até sua realização final e plena. A linguagem da fé implica, também, a compreensão das origens remotas. Passa pela vitalidade do presente. E atinge sua completude nos tempos escatológicos. 


			A teologia da criação não é unívoca. Antes, está ligada ao tempo, ao espaço e à cultura humana, desde uma interpretação de fé. A hermenêutica da fé sobre a criação mantém firme o primado do Deus criador sobre sua obra. Atenta, porém, às explicações culturais, reconhece sempre mais a inacababilidade da obra criada. O cosmos, e quase tudo o que ele contém, não está acabado. Tudo existe em processo. Ao mesmo tempo, há uma progressividade na criação. Ela é um processo ascendente. Mesmo que isso comporte altos e baixos circunstanciais. Ela não pode mais ser entendida como obra acabada, na manhã de um “sexto dia”, que antecede o descanso de Deus (sétimo dia bíblico).


			Influenciado pelos mitos de criação dos povos com quem se relacionava, Israel do AT foi descobrindo que Deus, seu salvador, era também seu criador. Porém, as narrativas bíblicas sobre a criação foram perdendo gradativamente a força escatológica. Tal fato aconteceu, sobretudo, a partir da introdução do helenismo na compreensão da fé cristã. Uma nova interpretação – desde o século II até a sua eliminação na modernidade – foi feita pelos teólogos. Ela assumiu a cultura grega (especialmente a filosofia). Geravam-se, assim, conceitos que traziam (e trazem) embutidos não a realidade da história, mas a precisão e delimitação conceitual das palavras. Tal cultura oportunizou a conceitualidade dogmatizada. E bloqueou, durante muitos séculos, as concepções bíblicas originais, fundadas na história e na vida. A adequação do mito de criação, sob a ótica filosófica, deslocou também o fim para o começo. Valorizou mais a origem que o termo escatológico. Mais o criador que o salvador. Suprimiu-se a vitalidade do mito judeu-cristão, no caso da criação. E a cosmovisão, especialmente ocidental, firmou-se progressivamente como estática, conceitual. Permaneceu deste modo até o início da modernidade. A mudança só passou a ocorrer quando alguns grandes cosmólogos e biólogos (Galileu, Copérnico, Mendel, entre outros) conseguiram começar a vencer tais visões estáticas do mundo. Eles pagaram um alto preço por causa de suas “ousadias”.


			Ciência e fé: autonomia e especificidade


			A fé e a teologia cristãs ainda não conseguiram absorver – mesmo depois dos últimos três ou quatro séculos – o novo paradigma evolucionista. Assim se pode afirmar: o que era mito – portanto, explicação existencial – tornou-se “logos” – explicação racional. A partir daí, dogmatizou-se (declaradamente ou não) a explicação bíblica da criação. O próximo passo foi assumir tal “logos” como afirmação científica, mas a modernidade o rechaçou. Do rechaço vieram as grandes tensões entre ciência e fé. Este dilema produziu fechamento de saberes, “desmoralização” do outro, acusações mútuas e assim por diante. Essa atitude perdura em muitos contextos, quer sociais, quer religiosos. E, em decorrência, aconteceu (e acontece) o mesmo tanto na fé quanto em certos meios socioculturais. Por exemplo: para muitas pessoas, perduram as polêmicas e as radicalizações entre criacionismo e evolucionismo. Na realidade atual, isso está se tornando uma discussão obsoleta.


			Assim, em muitos espaços, cresce a compreensão de que ciência e fé não necessariamente se opõem. Antes, são dois saberes que se imbricam e interpenetram. Não perdem, porém, nem sua autonomia, nem sua especificidade. Cresce, atualmente, um fenômeno de intercâmbio de ideias entre ciência e fé. Muitos cristãos, que prezam a própria fé, partilham das novas posições das ciências. E eles as estudam cientificamente. Por outro lado, é crescente o número de cientistas que, sem perder sua profundidade científica, também creem em Deus e em seu Filho único ou outras fés. Muitos deles aderem às práticas religiosas. E isso só pode ser feito quando se mantêm as distinções, sem confusão, sem dicotomia, sem simplificação nem mistura. Com novas compreensões, fé e ciência não necessitam anular-se mutuamente. Elas podem até ser fontes de esclarecimentos recíprocos e, sobretudo, de aprofundamento das diversas compreensões da vida e da realidade. 


			Mas, nem tudo já está em “águas calmas”. Predominam, em alguns círculos cristãos e científicos, posturas de ranço próprio de grupos, que simultaneamente visam atitudes hegemônicas. Isso pode ser fruto de uma insegurança social. São fundamentalistas. Perduram com eles situações radicais. Mas a verdade buscada tanto pela fé quanto pela ciência – cada uma ao seu nível – vai fazendo escola. Muitos cristãos, desde a fé na criação, admitem também a evolução. Também, no mundo das ciências, admite-se a possibilidade de uma origem transcendente das realidades cósmicas. Mesmo que isso não seja objeto de pesquisa científica. 


			Em resumo: nem Deus nem os fatos que envolvem a evolução/criação estão em jogo. Estão em jogo, isto sim, a compreensão de Deus e a interpretação da realidade dos fatos. Desse modo, devem ser superadas as ideias de um criador factual de cada ser existente, quer no início, quer depois no decorrer da história. Igualmente, é preciso superar a negação radical de uma ação divina sobre a natureza cósmica. E, inclusive, sobre o que ela comporta. Nesse sentido, a fé e a teologia cristã não se veem mais acuadas pelo medo produzido pelo estrondoso e exitoso avanço das ciências nos três últimos séculos. A fé e a teologia podem crer, e com suas razões, no Deus criador de todas as coisas visíveis e invisíveis. Mas, ao mesmo tempo, devem respeitar as maiores contribuições científicas no tema da evolução, sem se ater a discutíveis detalhes apresentados e controversos.


			A vitalidade da criação/evolução


			Todavia, compete também aos cristãos e à teologia continuarem revendo sua compreensão sobre o que envolve particularmente a criação e a origem do ser humano. Além de rever conceitos e mitos, é importante perceber e tirar consequências dos avanços explicativos da própria evolução. 


			Desde Darwin, a modernidade vem usando uma concepção evolucionista para todas as suas posições. De outro lado, desde 1950, com o papa Pio XII, a Igreja católica, progressivamente, tem buscado a refontalização de suas tradições e renovado a compreensão dinâmica da história da salvação – onde está inserida a história evolutiva da criação. A hermenêutica bíblica teológica atual tem, assim, conquistado novos espaços na compreensão da construção da história. E, desse modo, tem-se produzido também uma nova teologia da criação (ou teologia da natureza). 


			O pressuposto teológico inicial, entretanto, é indiscutível: Deus é o criador de todas as coisas visíveis e invisíveis. Mas as respostas teológicas vão absorvendo as novas questões postas pelas ciências também. Ao mesmo tempo, vão estabelecendo novos paradigmas explicativos da fé. Assim, negativamente: Deus não criou o mundo em seis dias (tempo cronológico). Tampouco, deu por acabada sua criação para descansar no sétimo dia. Antes, positivamente, afirma-se que ele cria continuamente. Ou seja, a criação é uma obra não acabada. Ou, melhor ainda, ela é processual por meio de causas segundas. Deus a acompanha.


			A criação não é apenas contínua. Ela é inovadora também. Deus colocou um gérmen processual e processante na criação. Como diz o teólogo americano John F. Haught: 


			No início do processo cósmico, as unidades subatômicas uniam-se umas às outras para construir átomos. Então os átomos se ligaram até criar moléculas. Moléculas grandes, eventualmente, reuniram-se em células vivas. As células se fundiram em organismos. Os organismos constituíram-se em associações cada vez mais complexas. E assim por diante. Neste momento, uma nova “camada” geológica dominante, constituída por pessoas humanas conscientes, tem coberto nosso planeta.1


			A obra iniciada – desde o Big Bang?! – encaminha-se para o futuro. Ignoram-se, tanto teológica quanto cientificamente, os fatos desse futuro.  Todavia, o universo pode se desenvolver, evoluir sem a intervenção factual de Deus. O gérmen da evolução está dentro da própria natureza cósmica como tarefa criadora, contínua, progressiva e irreversível de Deus.  Essa vitalidade faz aparecerem coisas novas e, até, inesperadas nesse processo. Mas Deus não é um feiticeiro. Entretanto, ele continua a acompanhar sua criação. Inclusive, acompanha a evolução da natureza e do ser humano, como um pai que observa seu filho crescer e inventar. 


			Não é, contudo, necessário lembrar que a evolução não tem uma linha ou um caminho retilíneo e ascendente. A vitalidade se manifesta como uma árvore que vai lançando galhos para todos os lados e em todas as direções, mesmo quando parece crescer “só” para cima. Fala-se na expansão do Universo ou – como alguns sugerem – dos pluriversos. Essa expansão, todavia, tem seu ponto de origem no Big Bang – como afirmam as ciências evolutivas. Aliás, por trás do Bing Bang – e isto é afirmação da teologia e da fé –, está a vontade salvadora da Trindade santa. Ou seja, Deus cria salvando, para que toda a criação participe de sua glória. O Pai cria e acompanha tudo por meio de seu Filho e de seu Espírito Santo, até a consumação de tudo e de todos. Na Trindade santa, está a origem da criação. E ela continua por sua mão a estender-se no tempo.


			A criação é um fato contínuo, mesmo que de modo intermitente. Sabe-se que a natureza dá saltos. Ela se reinventa. Morre. Renasce. Modifica-se. Ela se concretiza em diversas direções. Não mantém um desenvolvimento uniforme nem unidirecional. Transmuda-se mesmo nos troncos (direções) comuns. Há saltos qualitativos e/ou mortais. Nos primeiros, encontram-se matrizes (mães). Elas nem sempre repetem, mecanicamente, a geração anterior. Podem ocorrer – e de fato ocorrem – diversificações que inovam a vida. Elas podem inovar a espécie. Ou seja, de repente, uma matriz (mãe) pode gerar “filhos” diferentes. E eles podem vir a ser “uma espécie diversificada”, num ou em vários aspectos diferentes da “mãe”. 


			Tais inovações seriam ao acaso, sem direção, totalmente espontâneas? Quem pode penetrar os mistérios da vida e afirmar, com toda a adequação, que a evolução é, ou não é, teleológica? Sabe-se, hoje, que qualquer espécie atualmente existente veio de uma alteração precedente. Todavia, nos é impossível indicar qualquer próxima mutação – natural – desta ou daquela espécie. 


			A vida é um mistério! Cientistas – que não são futurólogos – somente detectam o caminho da evolução em retrospectiva. É claro que se pode traçar uma linha relativamente ascendente apenas quando se pressupõe retrospectivamente a história da evolução: do presente para o passado. Porém, não se ignoram certas intermitências e saltos. Por exemplo: a linearidade da vida desde as moléculas até o Homo sapiens está reconstruída a partir de resíduos arqueológicos. A partir dos atuais conhecimentos, reconstrói-se, retroativamente, tudo até as amebas primitivas. E isso evidencia muito mais a similaridade do que a certeza da continuidade. Contudo, os cientistas são capazes de divisar e compor diversas famílias históricas, quer pelos arranjos paleontológicos – no caso da vida –, quer pelos novos vieses, como o DNA.


			A “escandalosa notícia” de Darwin


			No processo da evolução, importa pouco o indivíduo – mesmo que o início de uma nova espécie, em geral, se dê por um deles. O processo da evolução de uma ou várias espécies pode, por outro lado, acontecer após bilhões de anos. Também um salto evolutivo pode ser (humanamente) esperado para breve. Mas pode nunca ocorrer. Como não pensar na extinção dos dinossauros por causa da queda de um meteorito, numa província de Iucatã (México atual)? Isso há 65 milhões de anos. Tudo, na evolução, é um imenso movimento criativo em seu curso, gerando, inclusive, o ser humano.


			A partir da perspectiva da fé e da teologia cristã, tinha-se o costume de conceber o ser humano como uma espécie quase à parte e acima de toda criação/natureza/vida. Esse antropocentrismo tem origem nos mitos iniciais de diversos povos e, em particular, no judaísmo bíblico. O próprio ser humano – o construtor dos mitos – atribuiu a si próprio tal superioridade. Pensou-se como a coroa da criação/evolução. A singularidade humana fez crer que sua origem estava à parte, numa outra história da criação/evolução. Não resta dúvida, o que Darwin trouxe foi uma “escandalosa notícia” sobre nossa ascendência. 


			O Homo sapiens tem origem nos grandes primatas/símios. No Ocidente cristão, tal notícia frustrou a compreensão de que o ser humano fora concebido como uma particular e imediata criação de Deus. Deus o teria feito à sua imagem e semelhança, diferente de todos os outros animais. A parentela humana provinha do alto. Jamais se poderia compreendê-la desde a animalidade e seus antecedentes. Na origem, estava um indivíduo, chamado Adão. Os seres humanos todos adviriam prontos, acabados, das mãos de Deus. Tal concepção religiosa foi tida como se científica fosse.


			A ciência e a cultura contemporânea evidenciam, sem dificuldades, a origem comum do mistério da vida para todos os seres, quer animais, plantas, aves e homens. Nossa origem, na verdade, está além dos grandes primatas, mesmo que passe por eles. 


			Não poucas vezes, cientistas, divulgadores de ciência e pessoas de certa instrução, simplificando tudo, atribuem ao ser humano uma origem igual a qualquer outro ser. O ser humano, para uns mais radicais, seria apenas mais uma espécie de vida. A vida humana não teria nenhum significado maior (ou teria apenas valor insignificante) no conjunto dos seres vivos.  O humano é só mais um, diriam. Essa postura não deixa de ser uma evidente nivelação, por baixo e não pelo alto. Todavia, ela não é capaz de captar a singularidade humana no conjunto das diversas formas de vida.


			Hoje, a teologia e a fé cristã, ao lado de outros conhecimentos religiosos e filosóficos, reconhecem a natureza animal do ser humano. Porém, não deixam de acentuar sua peculiaridade transcendental. Desde a mitologia de muitos povos e da revelação judaico-cristã, o ser humano é compreendido como criação divina. Mas é uma criatura especial, por quem Deus ou os deuses olham como parceiros privilegiados da criação. 


			A evolução da consciência aponta para uma compreensão e uma diferenciação natural da vida entre os seres vivos. Sem dúvida, a percepção da evolução do consciente não ignora a origem comum e a materialidade de todas as vidas. Mas, ela também assegura um lugar próprio dos seres humanos, particularmente conscientes de sua consciência. 


			A Bíblia, fonte da revelação judaico-cristã, sem dúvida, não pode ser um livro referencial para as ciências, especialmente para as ciências da natureza. Os primeiros textos bíblicos têm ao menos uns três mil anos. Os últimos têm quase dois mil anos. Tais tempos eram detentores de outros valores culturais, como o mito, a poesia, a filosofia etc. Enquanto isso, a racionalidade científica tem uma história de não mais que trezentos anos. Mas, por seus resultados, ela se sobrepôs de modo surpreendente, a ponto de parecer substituir antigos dogmas ou tidos como tal. Hoje vem surgindo uma cultura que, desde a epistemologia do conhecimento, pode aquilatar melhor o sentido, o lugar e o significado de cada conhecimento. Nesse sentido, volta a questão da interpretação e dos fatos assinalados acima, tanto para o campo teológico e da fé cristã, quanto das ciências da natureza.


			Esclarecidos os campos e as competências destes dois saberes, pode-se assumir, resumindo, duas sínteses: uma teológica e outra científica, com seus respectivos valores. Da reflexão teológica, convém afirmar:


			

					Deus é o criador de todas as coisas visíveis e invisíveis; 


					a criação é uma obra inacabada;


					a criação tem um princípio, uma energia divina, que vai se manifestando nas inovações evolutivas da vida; 


					criação e evolução não são nem sinônimos, nem antinomias, que se excluem;


					o processo de evolução não é uniforme, nem unidirecional. Pode até parecer ser dotado de uma dinâmica de causalidade, de necessidade. Pode não parecer ser um processo teleológico, se se desconhece ou não se acredita na ação transcendente – criadora – de Deus; 


					permanecem, contudo, todos os mistérios da vida, especialmente da vida consciente – mesmo para as ciências;


					o ser humano é alguém criado por Deus, numa mistura de natureza e transcendência;


					Deus tem o ser humano como parceiro privilegiado, inclusive como cocriador e corresponsável por todo o “jardim de Deus”.


			


			Por outro lado, convém recordar o longo processo da evolução cósmica, cuja origem está no Big Bang, há ao menos 13,7 bilhões de anos: 


			

					a evolução não se restringe ao nosso planeta, pois ele pertence a um conjunto cósmico, que se expande “ao infinito”; 


					nosso sol surgiu cerca de 4,6 bilhões de anos atrás; 


					nosso planeta tem uma idade aproximada de 4,5 bilhões de anos;


					permanece um ponto obscuro de se estabelecer a passagem da natureza química para as primeiras formas de vida;


					as mais primitivas formas de vida na Terra têm cerca de 3,8 bilhões de anos;


					a vida evolui desde as águas, desde as algas, seres univitelinos e peixes até os animais;


					os primeiros animais multicelulares surgiram há 580 milhões de anos; 


					os primeiros vertebrados apareceram há 375 milhões de anos;


					por volta de 248 milhões de anos, houve uma grande extinção da vida. Aí, desapareceram 90% das espécies marinhas;


					há 65 milhões de anos, por causa do meteorito caído no México, os dinossauros – que haviam surgido há quase duzentos milhões de anos, foram eliminados da Terra com mais da metade das espécies vivas do planeta;


					o ser humano atual tem uma origem biológica muito remota. Pertence à família natural dos grandes primatas, junto com bonobos, gorilas, chimpanzés e orangotangos; 


					tais primatas são conhecidos como “antropoides”, palavra latina que significa “com o formato do homem”. A sua história é descrita a partir de comparações do DNA e de dados arqueológicos; 


					os orangotangos têm aproximadamente 14 milhões de anos; os gorilas têm cerca de 7,5 milhões;


					os humanoides se separaram desta árvore há uns 5,5 milhões de anos, e os chimpanzés e bonobos (pertencentes ao gênero Pan) têm uns 2,5 milhões de anos;


					o ser humano atual (Homo sapiens) tem cerca de duzentos mil anos.


			


			O Homo sapiens e seus parentes


			É preciso, ainda, ter em conta que estes humanoides – seres chegados há 5,5 milhões de anos – não eram o ser humano que somos (o chamado “homem moderno” ou Homo sapiens). Por quase toda parte, esses humanoides eram bem primitivos. Suas culturas não passavam de caça/coleta de alimentos com cultivos sazonais muito breves. Compunham-se gregariamente entre 25 e 30 indivíduos. Tinham uma linguagem rudimentar. 


			O chamado “homem moderno”, ou Homo sapiens, é uma espécie que se diferencia de outras do gênero Homo, que também migraram da África e Oriente Médio para a Europa e Oceania. A espécie – homem moderno – conviveu com outros homens (outras espécies humanas) durante muitos séculos, dos quais os mais “conhecidos” são os neandertais. 


			O “homem moderno” europeu foi, durante séculos, um primitivo – como os outros com quem conviveu. Outros humanos modernos não europeus mantiveram (ou mantêm) sua primitividade, especialmente noutras regiões, como os indígenas das Américas – provavelmente, vindos da Oceania e da Ásia, pelo Estreito de Bering, há uns doze mil anos. A história do “homem moderno” – que somos nós, hoje – teve um momento-chave na Revolução Neolítica, cerca de onze mil ou doze mil anos atrás. 


			A história, porém, do surgimento do gênero Homo, que inclui o Homo habilis, começou na África há uns 2,5 milhões de anos, no período Paleolítico. Tal período se caracteriza pelo fabrico e utilização de ferramentas de pedra. Convém lembrar que inúmeros outros primatas também possuem essa habilidade. Tais “homens” eram não apenas caçadores. Eram também necrófagos e herbívoros. Eles foram contemporâneos, entre outras espécies humanas, do Homo rudolfensis e do Homo erectus. Este último foi o primeiro a sair da África, usar o fogo e estabelecer estratégias de caça (como faziam alguns outros animais). Viveu na Ásia e na Europa até quinhentos mil anos atrás. Isso tudo pertence à pré-história da humanidade.


			Quando se fala do ser humano em geral, pensa-se que ele existe desde o “sexto dia” da narração bíblica da criação do mundo. Ou seja, ele existe, assim como o conhecemos, desde o começo dos tempos. Todavia, para chegarmos a ser quem somos e como somos, a evolução cósmica percorreu mais de 13,7 bilhões de anos, desde o Big Bang. O cosmólogo Carl Sagan calculou que, se se dividisse o tempo do Universo pelos dias, horas, minutos e segundos de um ano do atual calendário civil, os primórdios da humanidade (antes, pois, do Homo sapiens) seriam situados nos dois últimos segundos do 365º dia do ano, ou seja, dia 31 de dezembro, às 23 horas e 59 minutos e 58 segundos. Nossa história é, pois, muito recente. Recentíssima, aliás. Tem apenas 5,5 milhões de anos. 


			É crescentemente consensual, entre os cientistas, que o homem atual tem origem na Eva mitocondrial, de cerca de duzentos mil anos atrás. Os seres humanos não teriam origem numa evolução multirracial, mas num pequeno grupo de mulheres. Os primeiros fósseis desta espécie foram encontrados na Etiópia. Eles têm uns 160 mil anos. Com a catástrofe de Toba – uma explosão vulcânica há 70-75 mil anos, numa das maiores ilhas da Indonésia, a Sumatra –, teriam sido reduzidas as populações de todas as espécies, devido aos efeitos tóxicos, segundo as pesquisas de Stanley Ambrose, arqueólogo da Universidade de Illinois. Ambrose, em 1998, afirmou que essa alteração ambiental teria levado à extinção quase todas as espécies de vida. 


			O novo salto qualitativo na história natural do homem moderno coincide com o início do período Neolítico na Europa, entre o XI e o X milênio a.C. Caracterizam essa mudança a extinção de animais de grande porte, o surgimento da fauna atual, o gradativo controle humano da natureza, sobretudo a reprodução de plantas (agricultura), a domesticação de animais e o armazenamento de alimentos. Favorecido pela natureza e pelas transformações climáticas, o homem foi passando de uma vida errante (caçador-coletor) para uma vida sedentária. Começou a fundar as aldeias. Superou o gregarismo para trabalhar em sistemas cooperativos e de organização social. 


			O Neolítico termina com o surgimento da escrita. É o último período da pré-história humana. Passou-se, então, do nomadismo a uma vida agropastoril, com uma economia de produção (produção de alimentos, cultivo da terra e criação de animais) e a divisão do trabalho e de classes sociais. Começam, então, a se evidenciar comportamentos culturais que afetam vestimenta, habitação, preparação dos alimentos, artefatos, comércio, saúde e religião. E isso se espalhou em grande parte pela Europa, África tropical, Oriente Médio, China, América (México, Peru). 


			Para além do presente imediato, o ser humano tem algumas características constantes. Surgido na África ocidental cerca de duzentos mil anos atrás, o chamado Homo sapiens vem se desenvolvendo em meio à história dos seres vivos. Há uns setenta mil anos, começou a viver a conhecida “revolução linguística”. Saiu da Europa e da Ásia. Há dezesseis mil anos, passou a povoar a América. Começou, há uns doze mil anos, a viver a “revolução agrícola”. Sedentarizou-se. Descobriu o fogo. Dominou plantas e animais. Criou as cidades e os impérios. Nos últimos trezentos anos, vem vivendo uma “revolução científica”. Desde uns duzentos anos atrás, começou a “revolução industrial”.  Estamos no início da “revolução cibernética”. Nos últimos sessenta anos, viajou para o espaço. Já desembarcou na lua. Quer ir mais longe...


			Nesse tempo, controlou epidemias. Diminuiu a mortalidade infantil. Alfabetizou-se. Qualificou sua alimentação. Superou (as constantes) guerras. Estabeleceu leis universais para direitos e deveres. Inventou formas de sociabilidade e de economia. Alternou padrões políticos. Erigiu governos monárquicos, ditatoriais, religiosos, democráticos e outros. Inventou artes e construções. Miscigenou-se. Migrou. Colaborou na extinção de milhares de vidas (animais e vegetais). Assenhorando-se do planeta, tem interferido e destruído, sempre mais, seu único hábitat. O ecocídio aumenta sempre mais. Busca-se a independência da natureza biológica, inclusive através de um processo de transumanismo.


			Qual homem Deus criou?


			É a partir do Neolítico que vão se afirmando as grandes culturas, como a do Egito, no Oriente, Babilônia, Caldeia, Grécia, Judeia, sul da Mesopotâmia etc. E foi quase no final deste período (1800 a.C.) que Abraão saiu de Ur, na Caldeia, sul da Mesopotâmia. Dirigiu-se para o norte, onde se tornou o fundador da “nação hebraica”, em Canaã – ao lado de vários reinos já estabelecidos. 


			Somos herdeiros, no Ocidente, de diversas culturas. Temos um traço forte do hebraísmo. Dele herdamos o judaísmo e o cristianismo. Ambos forjaram – entre outros – nossos conceitos e compreensão sobre o ser humano, em sua individualidade. 


			A fé cristã professa a origem do ser humano na criação de Deus – o autor/criador de todas as coisas visíveis e invisíveis. Desde três mil anos atrás, esta profissão de fé foi sendo escrita. Ela perpassa toda a Bíblia. Não é obviamente uma concepção moderna – o que seria impensável. Pertence à “teologia da revelação” entender seu significado contextualizado. Os textos que narram a origem e a criação do ser humano têm uma concepção simples: o ser humano existiu desde o “início” do mundo. Mesmo que a Terra tenha vindo primeiro, ela estava envolta, por cima, pelo céu – que era a morada de Deus. O ser humano foi criado pela Palavra de Deus. Foi feito da “poeira do universo” – barro da terra – e do hálito divino logo nos primeiros “dias”. O homem – que se extasia diante da criação (cf. Sl 8; textos de Jó; da Sabedoria; de 2Mc; etc.) – foi feito à imagem e semelhança de Deus para glorificá-lo. Mas, também, para administrar – ao modo de Deus – a terra e tudo o que ela contém. 


			O homem da Bíblia – por origem – é um complexo da natureza (barro = adam) e de Deus (sopro divino). Por isso, é superior a tudo. A criação está a seu dispor, isto é, aos seus cuidados. Ele é simultaneamente basar, nefesh e ruah (corpo, alma, espírito). Quer dizer, é um ser integral e integrado, em suas dimensões reais, sociais. Tem uma dimensão interior, espiritual. (Foi o orfismo, uns oito séculos antes de Cristo, que criou a compreensão dual de corpo e alma. Depois, filósofos gregos fundamentaram esse dualismo, que persiste há séculos.) Assim formado, o homem/mulher passou a ocupar a terra, a povoá-la. Trabalhou-a desde a agricultura e o pastoreio (Caim e Abel). Foi construindo suas aldeias, vilas e cidades. Desenvolveu-se desde Israel. Foi escravo no Egito. Encontrou outros povos. Negociou e guerreou com eles. Viu-se vencedor e escravo de vários impérios, inclusive dos romanos. Manteve a identidade judaica. Os judeus, enquanto crentes, explicam sua origem – e a de todos os homens – como criados diretamente por Deus desde sempre. Imemoravelmente. Ou melhor, na origem de Adão e Eva. Outros povos também atribuíam suas origens aos deuses, como os gregos, os romanos, os maias etc.


			No texto bíblico, o homem é uma criação direta de Deus. Feito por suas mãos (Santo Irineu diz serem elas o Filho e o Espírito), ele sempre está referido a Deus. Quer na graça, quer no pecado. Deus não tinha necessidade dele. Mas o criou para que participasse de sua glória, como sua imagem. E Santo Irineu afirma: “a fim de que se tornasse semelhante a Ele”. Adão foi o primeiro. Era um masculino (não poderia ser de outro modo na cultura patriarcal dos antigos hebreus). Depois, veio Eva para ser sua mulher e mãe de seus filhos.2 Deus a deu por companheira. Ela veio depois. Para o judaísmo – que legou ao cristianismo esse mito –, o ser humano era alguém pronto, acabado, integrado em suas dimensões reais, históricas. Profundamente religioso, o homem sempre se percebe referido a Deus. Deus o fez e ele foi feito. Deus é criador e ele é criatura. Toda a humanidade, espalhada sobre a face da terra, proviria desse casal inicial. E sempre foi interpretado assim... Até Darwin! (Em muitas cabeças, continua assim até hoje.)


			Enquanto não se compreendia a função existencial dos mitos, as afirmações dos antigos (povos e indivíduos) eram dadas como a verdade, sem necessidades de discussões infindáveis. Alguns dos novos e atuais olhares das ciências querem ser a palavra tão definitiva quanto foram as dos mitos passados... (Poderiam os séculos futuros apresentar outras interpretações?!)


			Narrar biblicamente a origem do ser humano pelas mãos de Deus é tão somente uma afirmação de fé. É uma afirmação contemporânea sobre o passado, em vista do futuro. É uma afirmação antropológica de fé. Ela tinha em conta apenas a imemorialidade da vida humana conhecida até então. Para a fé e a teologia cristã, era esse o homem que Deus criou. Nesse sentido, tal percepção é apenas de fé e em vista da fé. Não havia nenhuma relação com a natureza biológica, nem cósmica, como se vem apresentando nos últimos duzentos anos. Tal afirmação de fé não conflita – mas também não se identifica – com a interpretação científica atual. O considerado homem criado por Deus é o que existe, como o conhecemos agora. Nesse sentido, mantém-se a interpretação bíblica como existencial e real (o que não quer dizer científica).


			Depois da longa história do surgimento do homem atual


			É fascinante a história e a narração da história do homem desde a cosmogênese até a antropogênese. Mais fascinante ainda é a virada da hominização à humanização (ao homem atual). As descobertas paleontológicas e arqueológicas, juntamente com as que caracterizam a filogenética, são empolgantes por demais. Estudar e pesquisar tais temas “quase leva a crer” que realmente o ser humano (o homem de hoje) é fruto de um longuíssimo processo evolutivo. Mesmo sendo casual, tal processo chegou aqui por uma recente especialização da vida natural. Mas, “tudo leva a crer” que somos mais que “um macaco pelado”, precedidos por outros seres humanos antes da humanidade do sapiens.


			Em torno de duzentos mil anos atrás, a marcha da humanização começou a definir-se melhor na sua autoconstrução, apesar das idas e vindas. Apesar dos avanços significativos e das marchas ralentadas ou sem sinais significativos. Lá, bem atrás, está a “Eva mitocondrial”. Definitivamente, a bipedia, a terrestralidade, a encefalização e a cultura são heranças que os hominoides nos legaram. Porém, a história do ser humano, já de parentesco bem distante dos animais (primatas, por exemplo), continua não tão longe do desenvolvimento comum quanto a certa capacidade de inteligência: o desenvolvimento do cérebro e da fala (ou emissões de sons controlados), da confecção de instrumentos de caça, pesca, arte etc. O distanciamento foi ocorrendo por inúmeros fatores que se desenvolveram durante dezenas de milhares de anos. Isso inclui recentemente a descoberta do fogo, a domesticação de animais e o controle da agricultura e de seu processo de armazenamento, a criação e a organização de aldeamentos até o atual projeto de conquista do sistema solar. 


			O processo de humanização (homem atual) definiu-se há pouco tempo. Talvez, há uns onze mil ou doze mil anos, apenas. No Oriente Médio e na Europa, encontram-se os mais antigos sítios arqueológicos urbanos do homem contemporâneo. Desde então, pela ótica das ciências, nós somos o homem moderno. Somos o Homo sapiens, aquele que a Bíblia entendeu como o homem criado por Deus. 


			O homem bíblico, sem mais, corresponderia ao Homo sapiens. De ontem e de hoje. É o mesmo. É o homem/mulher que ama, chora, ri, trabalha. É quem labuta e sofre. Transforma a natureza. Sonha. Realiza feitos surpreendentes na terra, nos mares e nos ares. E (ultimamente) é capaz de enviar seus foguetes aos distantes planetas do sistema solar. Está no encalço do próprio sol. Entrementes, convive com o desperdício e com a fome. Acumula riquezas e vive diante de miseráveis. Trabalha, de sol a sol, nas lavouras e nos escritórios. Dominou as trevas da noite por meio da energia elétrica. Vem alterando as estruturas familiares e sociais. Quer suprir as ditaduras pela invenção da democracia. Porém, percebe a fraqueza dela diante do poderio econômico-financeiro. Estabelece parâmetros tecnológicos, mas, em muitos espaços, vive uma vida bem rudimentar. Quer hegemonizar a chamada “inteligência artificial”. Todavia, faltam-lhe hospitais e acesso à saúde. Adquire certos conhecimentos científicos, mas em geral não chega a ser sábio. Vive entre o conforto e o desperdício. Em tudo isso, permanece apenas um humano – que, por vezes, se desumaniza.


			O Homo sapiens dos últimos séculos – especialmente da modernidade e pós- modernidade – vem abandonando Deus. E, em seu lugar, erigiu-se a si mesmo e/ou as suas coisas como deus. Trocou o céu pela terra. E reverencia isso acima de tudo. Quer ser adulto, autônomo. Mas nem por isso é mais feliz. Desenvolveu, com alta tecnologia, o arco e a flecha. Entretanto, vive num horizonte como o de Prometeu, do mito grego.


			Esse homem construído (interpretado) pela modernidade e pela pós-modernidade – mesmo que pareça – não é o modelo do homem real. Há uma grande maioria que vive muito precariamente. Passa fome. Em diversos lugares, não tem água. Vive sem acesso aos feitos tecnológicos. Seu trabalho não é suficiente para manter a própria família. Em muitos casos, é um subempregado num sistema econômico depredador. Em toda parte, clama-se por mais emprego, educação e segurança social. São milhares os humanos que vivem como subumanos. 


			Todavia, cada ser humano é portador de uma dignidade peculiar. Leis sociais, nacionais e internacionais visam proteger seus direitos. Nem sempre eles são respeitados. 


			A grande maioria cumpre com seus deveres. No conjunto social, consegue-se viver em certa harmonia. O ser humano cotidiano se empenha pelo trabalho. Busca progredir em sua vida pessoal. Em muitos lugares, preza pela ajuda voluntária aos demais. Mesmo que a sociedade pública não tenha grande apreço pela família, é aí que ele encontra o abrigo e a segurança. 


			A seu modo, muitos começam a viver uma religiosidade individual. Outros permanecem identificados com grupos religiosos formais. Cresce, por toda parte, o gosto pelo lazer. Muitos, progressivamente, vêm se empenhando na defesa do meio ambiente. Mesmo que a sociedade de mercado coaja a certo individualismo, muitos sentem a necessidade imediata da convivência em grupos diversificados. O trabalho, mesmo que, em tantos casos, seja desumano, é buscado pela quase totalidade das pessoas. A instrução/educação tem sido procurada como fonte de ascensão social. E aí, como se fosse uma sina, os de cima não querem deixar os de baixo qualificarem suas vidas. Parece que o espaço para Deus se tornou vazio, especialmente entre os povos ricos.
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